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Às nove horas e quarenta minutos, do dia trinta de Abril, de dois mil e quinze, reuniram-se na 1 

“Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 2 

170 – Centro, os membros deste Conselho com a presença de treze membros, sendo oito titulares e cinco 3 

suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião 4 

agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se para a instalação da Mesa Coordenadora, o 5 

Secretário Municipal da Saúde Dr. Edison Riccomi, o Secretário do Comus, Sr. Adilson Lopes dos 6 

Santos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos cumprimenta a todos e dá início ao expediente 7 

informando que recebemos Ofício da OAB no qual comunicam a indicação de novos representantes 8 

passando a titularidade para o Dr. Saluar Pinto Magni e como suplente o Dr. Jeferson Monteiro da Silva. 9 

Recebemos também ofício da Associação Comercial indicando novo representante como suplente o Sr. 10 

Marcelo Fernando de Castro. Estamos aguardando a indicação do suplente do Irmão Altino para que 11 

possamos enviar ofício para que seja feita nova portaria. Como tivemos problemas no envio por e-mail da 12 

Ata 297º deixaremos sua deliberação para a próxima reunião. Com a palavra o Secretário Municipal da 13 

Saúde Dr. Edison Riccomi para os informes do gestor, coloca que a Vigilância Epidemiológica através de 14 

sua Coordenadora Sra. Alessandra Duarte estará discorrendo sobre a situação da dengue neste momento, 15 

mas que gostaria de deixar registrado em Ata o trabalho incansável da equipe da Vigilância 16 

Epidemiológica e cumprimentar a todos pelo excelente serviço que vêem executando. Informo também 17 

que estamos encontrando dificuldades nas conversações com a DRS 17 com referência a Oncologia já que 18 

o Governo do Estado está implantando a Rede Hebe Camargo objetivando centralizar os casos de 19 

Oncologia redistribuindo as vagas de acordo com a demanda de cada região, pois o Estado tem o 20 

entendimento que chega a 30% os pacientes que dão entrada na triagem Oncológica e que não são 21 

Oncológicos, ou seja, um percentual alto e que vem trazendo dificuldades para os Hospitais na 22 

distribuição das vagas disponíveis. Entende o Estado que com a centralização através da implantação da 23 

Rede Hebe Camargo as filas vão diminuir, mas a Secretaria de Saúde de Guaratinguetá apesar de inserir o 24 

nosso serviço na Rede é contrario a este posicionamento já que acreditamos que o percentual divulgado 25 

esta superestimado sendo que no Hospital Frei Galvão os pacientes que são internados já passaram pela 26 

triagem e tem o diagnóstico confirmado. Hoje por coincidência conversei com técnicos do Ministério da 27 

Saúde e também com o Deputado Federal Flavinho a respeito da verba da Oncologia, expliquei a ele tudo 28 

que esta ocorrendo, sendo que a Secretaria de Saúde do Estado tem colocado que a verba que 29 

Guaratinguetá recebe que é de R$ 450.000,00 para a Oncologia não é gasto totalmente, alegam que o 30 

gasto gira em torno de R$ 410.000,00 a R$ 420.000,00, portanto consideram que a sobra poderia ser 31 

repassada para outro município que tenha também como referência a Oncologia.  Coloquei a ele que 32 

quando nós assumimos a Secretaria de Saúde existiam dividas da Gestão anterior junto ao hospital Frei 33 

Galvão na ordem de sete milhões de reais sendo uma parte disso referente a uma liminar que o Hospital 34 

Frei Galvão obteve para atendimento de Cardiologia.  Um percentual disso foi um acordo que o Governo 35 

do Estado fez para abrir as portas para acabar com a fila da Oncologia através de Termos Aditivos que 36 

eram repassados ao Hospital Frei Galvão como pagamento. Entretanto em determinado momento os 37 

Termos Aditivos que eram repassados ao Hospital Frei Galvão em forma de pagamento foi suspenso pelo 38 

Governo do Estado, mas mesmo assim o Hospital Frei Galvão continuou fazendo o atendimento aos 39 

Oncológicos por mais noventa a cento e vinte dias o que gerou uma dívida grande sendo que o município 40 

teria que arcar com aproximadamente R$ 800.000,00. Quando assumimos todo mundo lembra que o 41 

Hospital Frei Galvão tinha solicitado descredenciamento do SUS e tivemos que negociar isso e 42 
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prometemos pagar a parte que cabia ao município sendo que fizemos um acordo extrajudicial, esse 43 

montante foi pago e ficamos de fora do processo que o Hospital Frei Galvão estava movendo contra o 44 

Ministério da Saúde. Em vista de termos retirado dinheiro do Fundo Municipal de Saúde para efetuar este 45 

pagamento tivemos que fazer por alguns meses uma economia para repor este montante no Fundo 46 

Municipal de Saúde. O Governo do Estado não entende assim e coloca que não deveríamos ter pago o 47 

Hospital Frei Galvão, mas não se da conta que a situação era complicada em vista de que o Hospital ter 48 

solicitado o descredenciamento do SUS. Importante deixar aqui registrado que em uma das reuniões sobre 49 

o assunto na DRS 17 a Diretora Regional disse que não deveríamos ter pago e que esse dinheiro tinha que 50 

ser colocado na conta do Abreu, azar se ele não pagar nem eu, mas nós não tivemos esta visão e com isso 51 

fortalecemos como todos sabem a parceria com o Hospital Frei Galvão que em muito tem ajudado na 52 

saúde no nosso município e por isso temos lutado muito na DRS 17 para a manutenção do Teto 53 

Financeiro para a Oncologia. Importante frisar que o Hospital Frei Galvão fatura por mês em torno de 54 

Dez milhões de reais entre atendimento particular, Convênio e SUS, e que desses dez milhões menos de 55 

um milhão de reais é relacionado ao SUS, então ele de fato esta atendendo para ajudar a comunidade para 56 

ajudar a população, todo mundo sabe que esse atendimento SUS na Alta Complexidade dá prejuízo, mas 57 

o Hospital mantém com o intuito de manter a filantropia além de colaborar em outros serviços sem 58 

nenhum custo para Prefeitura e para o SUS. O Hospital hoje tem a capacidade de dobrar o numero de 59 

atendimento Oncológico, então nossa briga junto ao Ministério e junto ao Estado é pedir o dobro do teto 60 

financeiro para atender o dobro de pacientes e com isso diminuir muito e praticamente acabar a fila na 61 

região da DRS17 sendo que somos referência em Oncologia para os dezessetes municípios do Circuito da 62 

Fé e Vale Histórico. Quanto a Cardiologia nós conseguimos trazer o credenciamento para Alta 63 

Complexidade e tínhamos feito um cálculo em vista das exigências da Secretaria de Saúde do Estado para 64 

esse serviço em torno de Hum milhão de Reais/mês sendo que a promessa de envio de verba ficou em 65 

torno de Quatrocentos e Oitenta mil reais/mês, no entanto estamos recebendo somente Cento e Setenta 66 

Mil Reais/mês o que tem nos trazido dificuldades tendo em vista que foi criado um Protocolo de 67 

Emergência na região e com esta verba não conseguimos realizar o atendimento integral neste serviço, 68 

pois isto levaria ao estouro do teto financeiro. Por isso estamos em conversações junto a DRS 17 para que 69 

ao menos o teto prometido de Quatrocentos e Oitenta Mil Reais/mês nos seja enviado para efetuarmos 70 

dentro do limite o atendimento integral na Cardiologia. Enquanto nos resolvemos este impasse ficou 71 

acertado junto a DRS 17 que manteremos apenas o atendimento nos casos de cateterismo, infartos de 72 

urgência e emergência, para que não haja estouro do teto financeiro. Outra questão é que estamos 73 

completando um mês que Unidade Materno e Infantil foi instalada no Beira Rio e que tivemos nos 74 

primeiros dez dias alguns problemas pontuais sendo que ainda hoje nós temos algumas situações a serem 75 

acertadas, como por exemplo, o encaminhamento de realização de exames, mas de um modo geral nós 76 

temos tido um atendimento de receptividade bastante satisfatório apesar de termos tido alguns problemas 77 

com funcionários da Secretaria da Saúde que estão prestando serviço na Unidade. Semana passada 78 

tivemos um problema grave em que os funcionários técnicos de enfermagem e a Enfermeira Chefe do 79 

Plantão Diurno de um dos dias da escala faltaram ao mesmo tempo e acreditamos que houve uma 80 

combinação, mas não temos como provar. Temos apenas algumas fotos que circularam nas redes sociais 81 

onde todos juntos foram assistir ou comemorar a vitória do Palmeiras e que por volta das onze horas e 82 

meia noite combinaram não ir ao trabalho no dia seguinte. Para vocês terem uma idéia no dia seguinte, 83 

segunda feira foi Ponto Facultativo e na área da saúde só iria ter plantão no Pronto Socorro Municipal e 84 
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na Unidade Materno Infantil e eis que a sete e meia da manhã recebo um telefonema da administração do 85 

Hospital Frei Galvão comunicando que a equipe toda de Enfermagem não havia comparecido ao plantão 86 

no Pronto Socorro Municipal e por isso o Hospital teve que disponibilizar seis de seus funcionários para 87 

que o atendimento normalizasse sendo que mais de trezentas e cinqüenta pessoas foram atendidas naquele 88 

dia. Como tinha sido a primeira vez que isso tinha acontecido nas dependências do Hospital Frei Galvão, 89 

eu orientei a Administração do Hospital que essa equipe que retornaria ao plantão na quarta feira não 90 

mais entrasse no Pronto Socorro já que era uma situação reincidente e que encaminhasse esses 91 

funcionários para a Administração da Secretaria de Saúde.  Na quarta feira de manhã ao se apresentarem 92 

ao plantão foram comunicados da orientação dada pelo Secretário de Saúde e de imediato resolveram 93 

fazer um Boletim de Ocorrência chamando a Polícia Militar, fazendo nele constar que foram impedidos 94 

de trabalhar. Vejam os Senhores a inversão de valores que acontece hoje no nosso País, os funcionários 95 

que não compareceram ao plantão na segunda-feira acharam-se no direito de fazer um B.O, ficaram 96 

revoltados e consideraram isto assédio moral por não poderem entrar no ambiente de trabalho, vejam a 97 

que ponto chegamos sendo que as obrigações e as regras foram esquecidas por estes funcionários. A 98 

Secretaria de Saúde já tinha após o fato da segunda-feira feito encaminhamento ao Ministério Público 99 

para as providências necessárias, feito ainda um Boletim de Ocorrência comunicando a Autoridade 100 

Policial sobre a falta de comprometimento da equipe e a abertura de sindicância para apurar 101 

administrativamente este caso. Imaginem Conselheiros (as) se estivéssemos ainda com o Pronto Socorro 102 

na antiga instalação na Santa Casa e este fato acontecesse lá, teríamos que fechar o Pronto Socorro, 103 

pessoas iriam morrer por falta de atendimento, pois não teríamos como cobrir uma escala em plena 104 

segunda feira Ponto Facultativo. Todos os funcionários em questão foram transferidos e estão 105 

respondendo sindicância e vamos ao término ver o que vai acontecer em relação a isso. Temos ainda 106 

situações semelhantes com os médicos do Pronto Socorro, a nossa rede ela tem passado principalmente a 107 

de emergência por alguns problemas e temos aqui um medico o Doutor Marcus Vinicius que faz parte do 108 

Corpo Clinico dos Hospitais e ele sabe muito bem do que estou falando, quando nós tentávamos manter o 109 

Pronto Socorro Materno Infantil lá na Santa Casa tinha-se a dificuldade de arrumar anestesista e ai 110 

aconteceu que os médicos plantonistas começaram a fazer varias denuncias contra a situação de falta de 111 

anestesista, situação que hoje ainda persiste na Santa Casa e todos vocês acompanham aqui e já tem dois 112 

anos que eu estou martelando sobre essa situação e ate hoje isso não se regularizou. A reclamação dos 113 

médicos é que sem o anestesista eles não tem como realizar os procedimentos de emergência em crianças 114 

e gestantes e sendo assim não vão ao trabalho. Esta é uma das situações que nos levaram a transferir o 115 

Pronto Socorro Municipal e a Unidade Materno Infantil apesar de que ainda hoje os pediatras reclamam, 116 

pois alguns procedimentos tem que ser feito no Hospital Frei Galvão e assim a criança tem que ser 117 

transferida. Quando estavam na Santa Casa reclamavam da falta de anestesista, agora reclamam que 118 

alguns procedimentos tem que ser feitos no Hospital, ou seja, nunca estão satisfeitos, mas esquecem de 119 

alguns compromissos importantes que é o de chegar ao plantão no horário determinado, de tratar bem os 120 

pacientes, enfim temos tido uma série de dificuldade que estamos acertando, mas volto a dizer, a grande 121 

dificuldade esta em ser estes funcionários na sua grande maioria concursados e terem estabilidade, pois 122 

acreditam que nunca vai acontecer algo a eles. Até hoje não foi solucionado o problema de anestesista na 123 

Santa Casa, apesar de que o Pronto Socorro Municipal e a Unidade Materno Infantil não estar mais lá 124 

ainda temos alguns convênios que necessitam deste profissional, como a Cirurgia Eletiva e a Unidade de 125 

Queimados. Finalizada a palavra do Gestor, com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, coloca que já 126 
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foram realizada duas Pré Conferencias e a grita maior foi no que diz respeito ao agendamento de consulta 127 

e toda vez que esta agenda abre a população reclama na imprensa. A reclamação maior é dos idosos que 128 

encontram dificuldades em teclar o telefone além de não terem paciência em aguardar, pois na maioria 129 

das vezes só da ocupado e quando são atendidos dizem que não tem mais vaga e por isso colocam na 130 

imprensa que estão sendo prejudicados por este sistema. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi, diz que 131 

trouxe alguns números para vocês entenderem o agendamento por telefone; do dia primeiro de janeiro ao 132 

dia trinta de março, ou seja, em noventa dias nós agendamos por telefone 13.971 consultas nas 133 

Especialidades de Clínico Geral, Ginecologia, Oftalmologia, Pediatria e Odontologia. A Especialidade de 134 

Oftalmologia marcada por telefone veio em facilitar principalmente os idosos que na sua maioria é os que 135 

mais necessitam desta especialidade, e temos que num período de oito meses da implantação da marcação 136 

por telefone que só não sobrou consulta no primeiro mês sendo que no restante houve sobra de vagas em 137 

torno de dez consultas em média sendo que tivemos um mês em que sobraram oitentas vagas, portanto 138 

podemos observar em cima destes dados que o sistema esta funcionando, mas é óbvio que existem 139 

problemas pontuais sendo que na abertura da marcação existe um congestionamento grande. Temos uma 140 

grande preocupação quanto ao não comparecimento dos pacientes nas consultas agendadas seja por 141 

telefone ou no posto, pois nossos dados indicam que chega a 50% o não comparecimento nas consultas 142 

marcadas o que acarreta uma demanda maior para os próximos meses além de tirarem a vaga de pacientes 143 

que mais precisam. Continuamos em dificuldade com a falta de médicos nas especialidades de 144 

Cardiologia, Dermatologia, Pneumologista, Mastologia e Vascular sendo que a saída é concurso público, 145 

mas temos encontrando impasse burocráticos para este fim já que tínhamos ainda um concurso em aberto 146 

e teríamos que fazer o chamamento dos aprovados para que o mesmo seja encerrado e aí sim podermos 147 

realizar um outro. Mês passado já realizamos este chamamento e já estamos em conversação com a 148 

Secretaria de Administração que nos informou que os trâmites legais levam de dois a três meses, portanto 149 

vamos aguardar para podermos realizar este novo concurso.  Particularmente sou contra concurso publico 150 

tendo em vista que funcionário público baseado na sua estabilidade na maioria das vezes não tem o 151 

comprometimento desejado na realização de suas funções. O Superior Tribunal de Justiça entende que a 152 

melhor maneira de resolvermos este problema seria terceirizar o serviço para uma entidade filantrópica, 153 

por exemplo, ou a gente terceiriza os funcionários via Santa Casa ou via Frei Galvão e a gente para de 154 

fazer esse concurso e repassa a verba e os encargos financeiros para uma OS (Organização Social) sendo 155 

que assim não oneramos os cofres da Prefeitura. Enquanto não resolvemos este impasse estamos pagando 156 

e é bom que o Conselho Municipal de Saúde tenha conhecimento disso, alguns médicos como o Dr. Lacas 157 

Dermatologista e o Dr. Luiz Augusto Pneumologista por RPA, apesar de que a Secretaria de 158 

Administração entender que é errado. No início de nossa gestão tínhamos a idéia de colocarmos em 159 

prática o Canal do Idoso, o Canal da melhor idade, mas ainda não conseguimos efetivar devido à falta de 160 

profissionais de algumas especialidades como Cardiologia e Dermatologia. Com a palavra o Sr. José 161 

Otavio coloca que na realidade quando passa o dia da marcação de consulta o idoso tendo necessidade e 162 

não ter conseguido marcar deve procurar a Enfermeira Chefe do posto próximo a casa dele, sendo que 163 

essa Enfermeira fará o acolhimento e se verificado à urgência ela encaminhará os dados para a Secretaria 164 

na Central de Vagas onde estaremos fazendo o agendamento para o idoso, nada mais justo por que a 165 

própria enfermeira do posto fica por dentro da necessidade da população de sua área de abrangência. Com 166 

a palavra o Conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua, eu não diria para as pessoas que o Hospital Frei Galvão 167 

esta atuando como um favor para nós da população, eu acho que Frei Galvão tem interesse em ser 168 
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filantrópico, pois assim sendo não arca com os impostos que pagam os não filantrópicos. Outra questão 169 

que gostaria de colocar e sobre a ausência dos pacientes em consultas marcadas, pois considero que sobre 170 

este assunto a gente apanha por que quer, já que em inúmeras vezes sugeri que utilizássemos a 171 

Comunicação da Prefeitura para estarem informando a população sobre os seus direitos e também 172 

deveres. É um absurdo o cidadão marcar a consulta e não comparecer, tirando assim a oportunidade de 173 

outros, temos que utilizar a Comunicação para esclarecer a população inclusive como se comportar 174 

durante uma consulta médica, cobrar um bom atendimento já que temos diversos profissionais que não 175 

acolhem o paciente de maneira correta. Outra coisa que considero um absurdo é esta Equipe de 176 

Enfermagem que realizou este Motim, esta é a palavra certa, demonstrando a falta de compromisso com a 177 

população, imaginem os senhores se alguém vem a óbito por falta de atendimento, isto é inadmissível. 178 

Com a palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que o pode ser feito e já foi feito é a abertura de sindicância 179 

para apurar estes fatos e só nos resta aguardar os depoimentos e a finalização deste processo. Com a 180 

palavra o conselheiro Sr. Geniel Augusto coloca que por ser funcionário tem que se defender já que não 181 

se pode generalizar quanto ao mau atendimento. Com referência aos profissionais médicos nas consultas 182 

tenho a dizer que na porta dos consultórios tem uma placa informando que o Conselho Municipal de 183 

Saúde Adverte que a consulta tem que ser no mínimo 15 minutos, mas tem casos que a consulta não 184 

precisa desse tempo todo e o que ouço é que tem medico que atende ate melhor do que no próprio 185 

consultório, por outro lado referente aos funcionários eu concordo com o Dr. Edison Riccomi ao dizer 186 

que tem vários que não tem o comprometimento no exercício de sua função, mas acho que deveria haver 187 

um trabalho em cima destes separando-os, tratando os que necessitam e qualificando os demais para que 188 

não aconteçam estes fatos de generalização da classe.  Com a palavra do Dr. Edison Riccomi, na 189 

realidade a grande maioria do pessoal que trabalha pelo menos na área da saúde, a grande maioria são 190 

exemplares e por isso que esta funcionando, só de termos vinte mil atendimentos por mês sem contar os 191 

procedimentos realizados é duas vezes à população de Guaratinguetá em consultas ano é um numero 192 

bastante grande, isso graças ao empenho da maioria dos funcionários. Com relação à Chefia Médica no 193 

Pronto Socorro, fizemos algumas reuniões para solucionar já que este cargo é da Prefeitura e estaremos 194 

efetuando a mudança esta semana e estamos negociando para ver qual será o profissional que irá assumir 195 

esta função. Com respeito à manutenção dos Postos e Unidades de Saúde tenho a informar que estamos 196 

tendo dificuldades por já abrimos três processos licitatórios que fracassaram, mas parece que agora tem 197 

um que esta bem encaminhado e deve finalizar neste mês. Em vista disso estamos a mais de um ano sem 198 

manutenção nas nossas unidades, é manutenção simples, nós temos um funcionário dentro da área de 199 

saúde que esta em desvio de função e foi deslocado que para pequenos reparos na rede, mas os serviços 200 

mais complexos estão parados aguardando a empresa que ganhará a licitação. Mas não estamos 201 

totalmente parados, temos em andamento a reforma e ampliação das Unidades da COHAB e Jardim 202 

Esperança. Com a palavra o Sr. Adilson diz que esse assunto da reforma foi colocado na Pré Conferencia 203 

na COHAB sendo que a preocupação é que estão fazendo a ampliação que esta bastante adiantada, mas 204 

não estão mexendo no prédio antigo.  Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que a instalações do Posto 205 

da COHAB é boa e que são necessários alguns reparos internos em trincas e infiltrações e a troca inteira 206 

do telhado, mas já está tudo encaminhado, o empenho já foi feito e o valor gira em torno de Sessenta a 207 

Setenta mil reais, são dois processos separados, mas vão ser finalizados ao mesmo tempo. Quanto ao PSF 208 

do Pingo de Ouro estamos em negociação para transferirmos para outro local já que onde esta instalado 209 

esta muito ruim e inadequado. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, outra questão é com 210 
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respeito às placas indicativas para Unidade Materno Infantil. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que 211 

as placas já foram confeccionadas e estão sendo colocadas na região. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes 212 

dos Santos dando seqüência à reunião diz que tem uma proposição do Conselheiro Sr. Clovis Bevilacqua 213 

sobre a dengue, a qual solicita que medidas administrativas sejam tomadas contra a propagação do vetor 214 

da dengue. Com a palavra o Sr. Clovis Bevilacqua diz que quer fazer uma proposição de curto, médio e 215 

longo prazo, por que nós estamos com a questão da dengue e a gente não sabe ate quando, e para nossa 216 

sorte a gente esta no tipo um ainda talvez tenha o tipo dois três, então tem que se prevenir para o futuro, 217 

que fosse feito um encaminhamento ao Prefeito para a realização de um concurso para Agente de 218 

Endemias, pois não temos Agentes de endemias que é uma profissão aprovada e regulamentada e mais 219 

uma sugestão na mesma correspondência solicitar ao Prefeito Dr. Francisco Carlos disponibilizar 220 

repelentes para pessoas que não tem condições. Outra sugestão que compete a Secretaria de Saúde é que 221 

viabilizasse junto à classe medica que atestassem os pacientes diagnosticados com dengue dando-lhes o 222 

tempo suficiente para ficassem em casa evitando assim a propagação, é isto que tinha e espero o 223 

acolhimento do Pleno. Com a palavra o Sr. Geniel Augusto propõe que antes de colocar em votação a 224 

propositura do Sr. Clóvis Bevilacqua ouvíssemos a Vigilância Epidemiológica, tendo sido concordado 225 

com todos. Com palavra a Coordenadora da Vigilância Epidemiológica Sr.ª Alessandra Duarte expõe ao 226 

Pleno a situação atual da Dengue e sobre a Equipe de Combate a Dengue, prestando todas as informações 227 

solicitadas. Após com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos questiona o conselheiro Sr. Clóvis 228 

Bevilacqua se o mesmo continua com a idéia de oficiar o Prefeito conforme sua propositura, sendo que o 229 

mesmo respondeu afirmativamente, propositura colocada em votação e aprovada por todos os presentes. 230 

Passamos então para o próximo item da Pauta, apresentação e deliberação do Código de Ética e Conduta 231 

do Comus. Por falta de quórum este item será discutido na próxima reunião. Finalizando a nossa Pauta de 232 

hoje vamos falar sobre a Conferencia Municipal de saúde, eu gostaria que o Secretário de Saúde estivesse 233 

aqui pelo fato de ter reclamações, eu como Coordenador dessa Conferência tenho sentido uma falta de 234 

apoio por parte de alguns funcionários da Secretaria de Saúde e também da Prefeitura, principalmente na 235 

área de Comunicação. Como todos bem sabem desde o final do ano passado venho alertando sobre a 236 

Conferência e solicitando que fosse feito um planejamento já que se trata de um evento que ensejará 237 

propostas para os próximos quatro anos na Política de Saúde de nosso município. Entretanto ficou para a 238 

última hora a discussão e encaminhei a Secretaria de Saúde o que achava necessário para que pudéssemos 239 

realizar as Pré-Conferências e a Conferência Municipal de Saúde. Por falta de verba ações de suma 240 

importância a meu ver foram cortadas, como por exemplo, a divulgação das Pré-Conferências e da 241 

Conferência. Já realizamos duas Pré-Conferencias as da Zona Leste e da Zona Norte restando ainda mais 242 

duas a da Zona Sul dia 14/05 no Flamínio Lessa e da Zona Oeste dia 21/05 no Vivarte. Já comuniquei ao 243 

Pleno na reunião passada que nas Unidades da Rocinha, Pedrinhas, Colônia, São Manoel e Pingo de Ouro 244 

as Pré-Conferências seriam realizadas durante uma semana pela Chefia das Unidades, portanto seriam 245 

Pré-Conferências não presenciais, recebendo, portanto somente as propostas da comunidade e as 246 

inscrições para candidatos a delegados. Tivemos dificuldades em encontrar um local para realização da 247 

Conferência e também de mantermos um contato com a Presidente do Conselho Nacional de Saúde a qual 248 

já enviamos convite para ser nossa Palestrante, mas até esta data não obtivemos um retorno. Em vista 249 

disso já contatamos o Sr. Arnaldo Marcolino que é Conselheiro Estadual de Saúde e Coordenador da 250 

Plenária dos Conselhos da Região Sudeste e já asseguramos sua presença para efetuar a nós a Palestra e 251 

estar trazendo todo seu conhecimento e sua vivência no Controle Social em nosso Estado.  Quanto ao 252 
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local já esta acertado será no antigo Nogueira da Gama agora UNESP tendo como datas os dias 11, 12, 13 253 

de junho das 19 horas a 22 horas e contamos com a presença de todos o conselheiros (as) que são 254 

delegados natos e que podem auxiliar a Comissão Organizadora na realização deste evento. Com a 255 

palavra o Sr. Clovis Bevilacqua, voltando ao assunto sobre Vigilância em Saúde diz que em conversa 256 

com a Coordenadora da Vigilância Sanitária Sra. Alessandra Duarte sobre agrotóxico gostaria de propor 257 

que o Conselho de Saúde convidasse um Técnico da Secretaria de Agricultura para que nos expusesse 258 

como esta sendo realizada a fiscalização dos agrotóxicos utilizados por agricultores em nosso município. 259 

Com a palavra o Secretário Sr. Adilson coloca que a proposta do conselheiro será encaminhada. Com a 260 

palavra a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva dá por encerrada a reunião agradecendo a 261 

presença de todos. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às onze horas e quarenta e cinco 262 

minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que secretariei e 263 

pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se 264 

disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição 265 

dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento. 266 

Deliberações:  267 
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